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O ATV



O ATV

participativa e um dos seus grandes lemas é contribuir, junto de toda a comuni-
dade, para a preservação do gosto pelas atividades sociais, culturais, desportivas, 

| VISÃO

O ATV é um espaço onde a comunidade se desenvolve pela participação cívica e 
expressão do melhor que há em cada cidadão. 

| MISSÃO

O ATV pretende ser a principal associação regional, no seu sentido mais eclético, 
desenvolvendo atividades em domínios sociais, culturais, ambientais, despor-

| VALORES

SÓCIOS

pessoal, desenvolvimento de atividades do seu interesse e criação 
de oportunidades de participação e cidadania, bem como pela 

ORGANIZAÇÃO
Melhoria constante do desempenho, através do estabelecimento 
de objetivos ambiciosos e da escolha de lideranças responsáveis, 
com capacidade de decisão e autonomia para cumprimento dos 
objetivos.

UTILIZADORES
Concentração na superação das suas expectativas, dentro dos 
princípios éticos de integridade e de cumprimento das normas 
aplicáveis e de boas práticas, de acordo com os objetivos da asso-
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O ATV

| VALORES

QUALIDADE
Procura permanente da melhoria contínua da atividade da asso-

-
iação objetiva das suas ações e dos seus resultados, sempre 

COLABORADORES
Remuneração adequada ao seu trabalho, criação de condições de 

tratamento.

INOVAÇÃO
Prossecução de uma política de inovação e aplicação de tecnolo-
gias e serviços à atividade da associação, em colaboração com o 

desenvolvimento de novos projetos que contribuem para o 

COMUNIDADES ENVOLVENTES
Implementação de uma política de desenvolvimento social 

preencher as lacunas existentes.

SOCIEDADE EM GERAL
Prossecução de políticas de Comunicação e de Responsabilidade 

-

| 05 |



O ATV

| OBJETIVOS

CONTRIBUIR
ambiental e cívico dos seus associados e da generalidade dos 
cidadãos, através do ensino e das práticas adequadas, promoven-

DIVULGAR atividades de carácter lúdico, desportivo, cultural, 

DESENVOLVER -
dades no âmbito dos pontos anteriores.

REALIZAR 
juvenil. 

PROMOVER
das artes.
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O ATV

| ESPAÇOS ATV

// 1 sala polivalente e ampla, onde decorrem diversas atividades regulares e de 
grupo

// Sede da Associação, no Fórum das Associações Culturais de Torres Vedras

// 2 salas onde se encontra instalado o secretariado da Associação

// 
grande parte do ano 2022 (concedida pelo CAC).

2022, cedido no âmbito de uma parceria com a Câmara Municipal de Torres Vedras, 
que visa a Regeneração Urbana e Social da Encosta de São Vicente (Rua do Mata-
douro n.º34 - Torres Vedras).

-

 - Pavilhão da Escola de São Gonçalo (Escalada)
 - Teatro-Cine de Torres Vedras (Café com Filmes)
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O ATV

| RECURSOS HUMANOS

O ATV tem um quadro de Recursos Humanos, composto por uma 
secretária-geral, uma responsável de comunicação e marketing, dois produtores 
e programadores, uma designer, dois administrativos e oito psicólogos. 

-
quecimento curricular, bem como outras de caráter regular em regime de 
prestação de serviços.

| ESTÁGIOS CURRICULARES

 – Agrupamento de Escolas da 
Henriques Nogueira

 – ESCO

 - CENFIM

 – IP Leiria

pela aluna Anaís Santiago, na Unidade Curricular de Educação Não Formal, 
inserida no Mestrado em Educação e Formação do Instituto de Educação da 

algumas considerações e contributos positivos para melhorar a estrutura e 
implementação do mesmo.
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O ATV

| ORGÃOS SOCIAIS 2022
 

ASSEMBLEIA GERAL 
 

Pr s n  Maria Matilde da Silva Rebelo | Sócia n.º 20 

1º S r r o Paula Cristiana Costa Garcia da Silva Patrício Rodrigues | Sócia n.º 9  

2º S r r o Alexandre Manuel Elias Pereira da Silva  | Sócio n.º 154 

Sup n  Pedro Nuno Correia de Matos  | Sócio n.º 105  

 

DIREÇÃO 

Pr s n  Helena Margarida Faria Ferreira | Sócia n.º 157  

V -pr s n  Filipa Alexandra Maurício Sérgio | Sócio n.º 108 
Ricardo Jorge Santos Alexandre  | Sócio n.º 293 

Vo a
 

Nelson Filipe da Conceição Lourenço | Sócio n.º 21  

Vo a  | Sócia n.º 212 

Vo a  João Tomás Caetano Antunes | Sócio n.º 359  

 Ana Filipa Silva Lourenço | Sócia n.º 362  

 Luís Filipe Simões Cristóvão  | Sócio n.º 37  

 

CONSELHO FISCAL 

Pr s n  Pedro Manuel Alves Jorge | Sócio n.º 218  

1º S r r o João Miguel Lemos Chasqueira Nabais  | Sócio n.º 250 

2º S r r o Luís Guilherme Oliveira Sérgio  | Sócio n.º 64 

Sup n  Paulo Manuel Silveira Mendes Serra | Sócio n.º 86  
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Relatório de
Atividades

COMUNICAÇÃO
E IMAGEM

ATIVIDADES
DESENVOLVIDAS

ATIVIDADE
INSTITUCIONAL



O ATV apresenta-se como uma Associação que se centra no 
 e cultivando a preservação do 

gosto pelas mais diversas áreas, sendo elas . 

-
-

tos no primeiro trimestre do ano. A  imprevisibilidade que a pandemia trouxe, con-

os que estavam previstos em regime presencial nos primeiros meses do ano. 

Projetos na área do , como o 
-

com os alunos e restantes agentes de educação. 

 ao nível da participação e 

 - nomeadamente os .

 - 
 ao palco que é o boulder do Pavilhão da Escola São Gonçalo - pro-

Também na  - voltando a 
 em sessões de Projetos como o Café com Filmes ou 9 

Graus Oeste. O Teatro pôde ver as suas peças apresentadas no Teatro-Cine de 
Torres Vedras, sem as limitações dos dois anos anteriores. 

Este ano procurou-se continuar a 
, com uma dedicação particular aos jovens, numa tentativa de 

aproximação maior - através da inclusão de atividades dedicadas e de promoção 
do voluntariado exclusivamente para eles.

mensagem e . Além 
disso, os meios de comunicação online continuaram a ter um papel preponder-

, -
.  

continuou a ser o mote de todos os projetos e atividades da Associação. 

ENQUADRAMENTO
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desenvolvimento
social

atividades
desenvolvidas



P R O J E T O

No ano letivo 2021-2022 o projeto decorreu nos 
 e de  (incluindo as Escolas de 2º e 3º Ciclos da Freiria e de São Gonça-

lo) e abrangeu  nas várias atividades desenvolvidas, 
. Destes, 945 tomaram parte num dos 5 

(Programas de Aprendizagem 
Socioemocional de 1.º, 2.º e 3.º ciclos; o Programa Transição Positiva nos 4.º e 5.º anos ou 
o Programa de Promoção da Igualdade de Género

.

de , ,  e 399 
. 

Como tem sido prática nos últimos anos letivos, existiu uma divisão dos acompanha-
mentos individuais entre acompanhamentos psicológicos e tutoria psicoeducacional. 
Apesar de não ser habitualmente uma prioridade, o acompanhamento psicológico indi-
vidual, dadas as necessidades reportadas pelos Agrupamentos e a gravidade das situ-

30 
 na modalidade de , quase o dobro do 

ano letivo anterior (16).  Foram ainda acompanhados na modalidade de -
(um aumento relativamente aos 12 alunos do ano letivo anterior).

reconhecidas, e na .

 e, 
adicionalmente, um bullying 
cyberbullying.

N . º  T O T A L  P A R T I C I P A N T E S

P Ú B L I C O - A L V O
D O  P R O J E T O
N A  G L O B A L I D A D E

1 905 participantes

Alunos, pais,
encarregados de educação,

operacionais

T O R R E S  V E D R A S
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ATITUDE 
POSITIVA

O Projeto Atitude Positiva é um programa composto por 4 ações que visam, no geral, 
criar condições mais favoráveis para a adoção de comportamentos saudáveis alterna-
tivos, seja através do desenvolvimento de competências, pela informação e divulgação 
de oportunidades, ou pela formação dos agentes na utilização de certas ferramentas.



Este projeto é composto por um conjunto de ações que visam criar condições 

apoiando na prevenção de comportamentos de risco, bem como na promoção 
do ajustamento escolar na transição de ciclo, seja através do desenvolvimento 

diversos agentes educativos. 

, do Concelho do Cadaval, 
tendo as suas atividades abrangido um total de .

Este ano, considerando as atividades desenvolvidas no ano letivo transato, a 

Municipal do Cadaval e da Equipa Diretiva do AEC, estruturou-se em quatro 

 
  – Avaliação e Encaminhamento 
  – Escola 360º 

 – Transição Positiva

N . º  T O T A L  D E  A L U N O S

P Ú B L I C O - A L V O
D O  P R O J E T O
N A  G L O B A L I D A D E

670 alunos

Alunos, pais,
encarregados de educação,

operacionais
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P R O J E T O

C A D A V A L

ATITUDE 
POSITIVA



O Projeto Mais Atitude Positiva candidatou-se ao Programa Escolhas, com o 
propósito de oferecer um conjunto de atividades focadas na promoção do sucesso 
escolar e na promoção de competências socioemocionais à comunidade escolar.

Projeto que visa promover a inclusão e o sucesso escolar de crianças e jovens, con-
tribuindo para a sua integração plena enquanto cidadãos ativos na escola e na socie-

-
cias, Agrupamento de Escolas Henriques Nogueira e Agrupamento de Escolas do 
Cadaval.

passou a integrar a 
marcado pela pandemia, com situações de isolamento de turmas e, inclusivamente, 
uma situação de um surto de COVID-19 numa das escolas onde o projeto é desen-
volvido, e que prejudicou diretamente a implementação das atividades no âmbito 
dos grupos do .

 (1066 crianças 
e jovens) 

Transição Positiva para o 2º e 3º ciclos. E Tutoria em Pequenos Grupos 
( ).

).

do sucesso escolar do 
positivos - com 403 dos 406 alunos (
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P R O J E T O

MAIS ATITUDE 
POSITIVA



N . º  T O T A L  D E  A L U N O S 363 alunos

O projeto concluiu também a sua participação nas 
Esta participação decorre de, no ano letivo 2019/2020, um dos Progra-

Atitude Positiva ter sido reconhecido como 
, e replicado por , distribuídas geo-

-
an.

-
ANADIC (Lis-

boa e Caniçal - Madeira) e a Associação Cristã da Mocidade de Setúbal - ACM 

– 3º Ciclo por parte das  que implementaram o Projeto este ano.

Durante o ano letivo 2021/2022, no total, participaram pela ANADIC 7 turmas, 
sendo 5 grupos de intervenção ( ) e 2 grupos de controlo ( ).
Relativamente à Academia ACM Setúbal, a intervenção decorreu no total de 11 
turmas - 8 grupos de intervenção ( ) e 3 grupos de controlo ( ).
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ACADEMIAS 
DO CONHECIMENTO 
GULBENKIAN



D A D O S  G L O B A I S  |  2 0 2 2
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E N V O L V I D O S

3  P A R T I C I P A Ç Õ E S  
E M  C O N F E R Ê N C I A S  N A C I O N A I S

3  A R T I G O S
P U B L I C A D O S

P R O J E T O

ATITUDE 
POSITIVA

-

* The influence of school climate in bullying and victimization behaviors 
during middle school transition [Marchante, M., Coelho, V.A., & Romão, A.R. (2022)],
publicado na Contemporary Educational Psychology

* Project Positive Attitude: Lessons from 18 years in the field [Coelho, V.A., & 
Marchante, M. (2022)], publicado na UNESCO BLUEDot

* Adolescents’ trajectories of social anxiety and social withdrawal: Are they 
influenced by traditional bullying and cyberbullying roles? [Coelho, V. A., 
Marchante, M., & Romão, A. R.(2022)], publicado na Contemporary Educational Psy-
chology.

* XI Simpósio Nacional de Investigação em Psicologia
* 8.ª Conferência da European Network of Social and Emotional CompeẨ

tence Internacional de Psicologia -
sentações.

* 43.ª Conferência da International School Psychology Association que 

E  I N T E R N A C I O N A I S



Projeto que desenvolve a área de expressão dramática como atividade de 
enriquecimento curricular no 1º ciclo do ensino básico. 

A metodologia do projeto assenta na educação pela arte, baseia-se na 

valores estéticos e na construção de vários tipos de literacia. Pretende-se 
proporcionar aos alunos uma variedade de , 
potenciando a . O projeto atua ainda ao nível da 

suas relações sociais. 

O projeto Ser a Brincar contou em 2022 com a colaboração de uma equipa 
multidisciplinar de , abrangendo o Agrupamento de Escolas 

implementado em , envolvendo cerca de .

| 18 | 

N . º  T O T A L  D E  A L U N O S

N . º  D E  P R O F E S S O R E S

P Ú B L I C O - A L V O

940 alunos

Alunos do 1.º ciclo

4 professores

SER A BRINCAR



MÚSICA A
BRINCAR

Projeto de desenvolvimento da expressão musical com o objetivo da 
exploração de sons e ritmos.

Projeto de desenvolvimento da expressão musical com o objetivo da 

Este projeto não tem como objetivo o ensino de um ou mais instrumentos 

educação musical iniciada no 2º ciclo.

pedido do , tem como objetivo dar 
resposta às necessidades sentidas pela comunidade educativa ao nível da 

neste ano letivo integrou  envolvendo aproximadamente 750 

número de alunos.
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N . º  T O T A L  D E  A L U N O S

N . º  D E  P R O F E S S O R E S

P Ú B L I C O - A L V O

750 alunos

Alunos do 1.º ciclo

6 professores



CRIARTE
Projeto em que os alunos poderão conhecer melhor as técnicas plásticas, os 
artistas e desenvolver projetos artísticos.

O Criarte é um projeto de ensino e desenvolvimento de artes plásticas. 

Agrupamento de Escolas Henriques Nogueira. 

No ano 2022 esta atividade alcançou , distribuídos por 12 turmas.
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N . º  T O T A L  D E  A L U N O S

N . º  D E  P R O F E S S O R E S

P Ú B L I C O - A L V O

210 alunos

Alunos do 1.º ciclo

1 professor
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N . º  D E  S E S S Õ E S  P A R T I C I P A T I V A S

P Ú B L I C O - A L V O

58 sessões

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S  N A S  
A T I V I D A D E S

N . º  D E  S E S S Õ E S  F O R M A T I V A S

180 participantes

8 sessões

Comunidade residente no território

O Projeto Somos Comunidade atua nos territórios da Encosta de São Vicente, Matadouro, 

Torres Vedras, e promove o exercício da cidadania e a participação ativa da comunidade, 

-
veram presentes cerca de . Integrado no PAICD (Plano de Ação Integrada para 

Câmara Municipal de Torres Vedras, que visa a Regeneração Urbana e Social da Encosta de 
São Vicente.

da Câmara Municipal de Torres Vedras, 
.

-
to digital. Os programas da TV Comunitária estão disponíveis na página de Facebook do 
projeto e no canal do YouTube do ATV.

SOMOS COMUNIDADE
P R O J E T O

O U T R O S  D A D O S  A  D E S T A C A R :
# 900 pessoas abrangidas pelo jornal (tiragem de 300 exemplares)
# 1 ação 
# 5 sessões: 
# 4 sessões de Arte Terapia | 5 sessões de “Leituras à Solta”
# 3 workshops: 
# 2 apresentações públicas do projeto (CLASTV Rede Social e alunos da Pós-Graduação 

em Economia Social - Cooperativismo, Mutualismo e Solidariedade, da Universidade 
de Coimbra)



operacional Inclusão Social e Emprego) e que contempla uma -

serviços que  no 
concelho de Torres Vedras e Região Oeste, - com vista à inclusão social das pessoas 

um dispositivo de gestão de impacto social a aplicar à aceleradora, aos projetos acel-

No dia , decorreu uma sessão de trabalho que teve como 
objetivo apresentar o projeto OESTE RESPIRA a potenciais parceiros, nomeada-
mente municípios do Oeste, incubadoras de inovação social e empresariais nacion-
ais, entidades de saúde públicas e privadas, universidades, e entidades da economia 
social local. Este projeto da Câmara Municipal de Torres Vedras surgiu no âmbito do 
Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano (PEDU). O início da implementação 
do mesmo decorre de uma candidatura às 

, apresentada pelo consórcio composto pelo Académico de Torres 
Vedras (ATV) e pela Valor Partilhado.

-
Reuniu-se presencialmente com ,  (ESCO), 

 (AIRO),  (CUF),  (CHO) e 
 (FabLab e 

ONFm).

Em  2023, será desencadeada uma chamada a projetos para aceleração. Terminada 
-

bem como de atividades (eventos e campanhas) que darão visibilidade e oportuni-
dades de networking aos projetos.

| 22 | 

Projeto que contempla a Aceleração de Projetos que intervenham em torno das 
determinantes de saúde mental da população, com vista à prevenção de patologias 

mental e qualidade de vida. 

ACELERADORA
DE INOVAÇÃO 
SOCIAL DO OESTE

# 47 entidades contactadas 
# 24 reuniões presenciais
# 3 parcerias formalizadas 
# 12 parcerias em formalização



cultura

atividades
desenvolvidas



com rúbricas temáticas e periodicamente espaços de conversa com 
convidados.  

O Ciclo Café com Filmes
-

-
cação da linguagem ou a criação de novos públicos, através de um 
cinema independente e de autor.

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S

N . º  D E  S E S S Õ E S

P Ú B L I C O - A L V O

652 Espectadores
(média de 36 pessoas por sessão)

Público em geral

18 Sessões

| 24 | 

CINEMA
as feiras.as feiras.



para várias áreas/disciplinas e com um pendor mais artístico, abrange atual-
mente todos os ciclos escolares. 

Durante o ano letivo 2021/2022, das ,  – 

disponíveis para comparecer em nova data, alterada a pedido do Teatro-Cine. 

Na primeira sessão, a 19 de janeiro, de “A mãe é que sabe” estiveram pre-
sentes  e na de 16 de março, de “O Bando dos Crocodilos” 27 

.
CAC (Centro de Artes e Criatividade), também com “O Bando dos Crocodilos”
onde estiveram 

“I am Greta” com  a 
assistir.

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S

N . º  D E  S E S S Õ E S

P Ú B L I C O - A L V O

310 Espectadores
(média de 78 pessoas por sessão)

Alunos do pré-escolar 
até ao secundário

4 Sessões
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CINEMA

(ano letivo, 4ª.feiras, mensal).



No ano 2022, o ciclo de Cinema viu as suas sessões serem exibi-
das não só no Aeroclube, - como tem sido habitualmente todos os anos - mas 

Com , de 26 de julho a 23 de agosto, este ciclo 
abrangeu  no seu total. 

agosto - estiveram 170 e 167 espectadores, respetivamente.

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S

N . º  D E  S E S S Õ E S

P Ú B L I C O - A L V O

451 Espectadores
(média de 90 pessoas por sessão)

Público em geral

5 Sessões
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CINEMA
Ciclo de cinema em Santa Cruz (9.ª edição). Atividade integrada na programação 
do Onda de Verão, organização da Câmara Municipal de Torres Vedras (julho e 
agosto, 3ª. feiras, quinzenal). 



Inicialmente agregada ao Café com Filmes, a rúbrica “E o Cinema vai para…” era uma 

Sendo o Cinema uma das áreas promovidas pelo ATV, decidiu-se que era importante 
-

“E o Cinema vai para...”  durante o ano 2022, com um total de 

junho, no , programada especialmente para o 
“A Alma de 

um ciclista”,
.

A segunda sessão do ano, decorreu a 14 de outubro, na Associação de Moradores da 
“Há Festa na Aldeia” Jacques Tati, e 

que juntou . 

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S

N . º  D E  S E S S Õ E S

P Ú B L I C O - A L V O

72 Espectadores

Público em geral

2 Sessões
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E  O  C I N E M A  V A I  P A R A . . .

CINEMA
Projeto de descentralização das sessões de cinema pelas diversas freguesias de Torres Vedras. 



FabLab se reúnem 

sessão de cinema – com projeção e som.

diversos testes e melhorias, incluindo muitos cálculos e algumas avarias pelo 

encontradas.
Em julho de 2022 aconteceu uma primeira sessão interna de 

que pedalavam nos  desenvolvidos.
A sessão aconteceu no Fórum das Associações de Torres Vedras, com a presença 
dos criadores dos protótipos e de um público de cerca de 

Bootcamp dos FabLab.
-

em 2023.

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S

N . º  D E  S E S S Õ E S

P Ú B L I C O - A L V O

17 Espectadores

Público em geral

2 Sessões
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BICLA
MOSTRA DE CINEMA A PEDAIS
Projeto de Cinema Cycle-in, que consiste em pedalar de forma a fornecer energia 



decorreu no Fórum das Associações de Torres Vedras durante o 
2022.

No dia 22 de abril, a exposição “José Saramago: Voltar aos passos que foram 
dados” 
posteriormente aberta ao público, com acesso gratuito, de 25 a 30 de abril, por 
onde passaram aproximadamente . 

Saramago, resumindo uma “viagem” orientada para a leitura e releitura de Sara-
“O ano 

da morte de Ricardo Reis” .

Torres Vedras - com o autor e especialista da obra de José Saramago, Miguel Real, 
que contou com um público de cerca de .
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EXPOSIÇÃO
CENTENÁRIO DE JOSÉ SARAMAGO

Em comemoração do Centenário de José Saramago, o ATV apresentou uma 
programação especial a decorrer no Fórum das Associações de Torres Vedras.

JOSÉ SARAMAGO: VOLTAR AOS PASSOS QUE FORAM DADOS

N . º  D E  V I S I T A N T E S

P Ú B L I C O - A L V O

50 pessoas

Público em geral



C I C L O  D E  W O R K S H O P S  E  O F I C I N A S  C R I A T I V A S

, mas também à comunidade em geral. Um projeto dedicado a 
 com vista ao 

-
disciplinar. Surgiu com a iniciativa de 

 em novas áreas e a . 

 O primeiro 
decorreu em abril, com a Salomé Abreu - com a temática Introdução à escrita criativa
- e que garantiu . 

Os dois workshops seguintes não tiveram inscrições, mesmo após o ATV investir em 

publicações pagas nas redes sociais, para alcançar novos públicos. Concluiu-se, portan-
-

shops.

Workshop de Marketing Pessoal // Cria a tua imagem, e outubro - Workshop de 
Podcast // Dá voz à tua ideia.

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S

N . º  D E  S E S S Õ E S

P Ú B L I C O - A L V O

4 participantes
no total das sessões

Sócios do ATV
Comunidade em geral

temas

3 sessões previstas
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Um projeto dedicado a proporcionar formações e workshops de forma gratuita, com vista 
ao desenvolvimento de competências e partilha e enriquecimento de conhecimento 
interdisciplinar.



C U R S O  D E  F O T O G R A F I A :
H O B B I E  O U  P R O F I S S Ã O

-

.

no qual participaram com igualmente 
com Foi ainda programado e 

uma exposição, em parceria com o Mercado Municipal de Torres Vedras, onde os alunos dos 

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S

N . º  D E  C U R S O S

P Ú B L I C O - A L V O

18 participantes

Comunidade em geral
A partir dos 12 anos

3 Cursos - Nível I
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FOTOGRAFIA

maneira. O Curso tem a duração de 20 horas, sendo organizado em módulos e dividido em 
momentos teóricos e práticos.



O projeto, para efeitos de criação artística, recorre à utilização das diferentes artes e é 
abrangente às diferentes faixas etárias, bem como às diferentes necessidades especiais. 
A vídeo-dança, o vídeo-teatro e a música são as formas priviligiadas de interação e de desen-

A.P.E.C.I.

Do ATV estiveram presentes 
Considerando que este é um projeto que integra as propostas do ATV para o seu 
Serviço Educativo, não só a edição como a exibição no Teatro - Cine de Torres 

Dia 1 – ÁGUA – Chafariz dos Canos com José Patrício
Dia 2 – AR – Serra da Vila com Mariana
Dia 3 – FOGO – Castro do Zambujal com Cátia
Dia 4 – LUZ – Freiria com José Manuel

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S

N . º  D E  S E S S Õ E S

P Ú B L I C O - A L V O

5 utentes

Utentes da A.P.E.C.I.

5 Sessões
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ILUMINARTE



Trata-se de um projeto de cultura e educação que, a partir do teatro, premeia a possibilidade 
do grupo de trabalho envolvido se expressar sobre o que sente e o que quer contar naquele 
momento, numa criação artística espontânea, convidando igualmente os grupos a conhecer 
o Teatro-Cine de Torres Vedras.

Neste ano letivo, à semelhança do anterior, a proposta desenvolvida teve 

de serem as escolas a deslocar-se ao Teatro-Cine.

“Conta Comigo vai às Escolas”, a 
primeira a 14 de janeiro com 23 participantes, a 12 de abril numa sessão de 
manhã e tarde que juntou 50 participantes
estiveram 22 participantes.

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S

N . º  D E  S E S S Õ E S

P Ú B L I C O - A L V O

79 participantes

Pré-escolar e
1.º ciclo

5 Sessões
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CONTA
COMIGO



enquanto componente de serviço educativo.

, num total de .

com na 
-

, com a participação de 
a  recebeu-nos a 15 de março, com cerca de .

, no Varatojo com  do 3.º e 4.º 

com  do 1.º, 2.º, 3.º 
e 4.º ano. Os alunos demonstraram ser bastante autónomos, interessados e par-

muito elaborados.

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S

N . º  D E  S E S S Õ E S

102 alunos

5 Sessões
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OFICINAS
CRIATIVAS



TEATRO
Grupo de teatro do ATV com ensaios semanais que permitem construir e 
reconstruir esta arte, criando, inventando e mostrando o artista que há em 
cada um. A área do teatro está dividida em categoria infantil e de adulto.

I N F A N T O - J U V E N I L

semanais, - de outubro a julho, - e todos os anos são apresentadas 

Os ensaios decorreram com  no ano letivo 2021/2022, sendo o 
seu público-alvo crianças dos . 

Vedras, com o título . O espetáculo contou com um 
total de 75 espectadores.

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S

A T I V I D A D E  R E G U L A R

P Ú B L I C O - A L V O

15 inscritos

Dos 6 aos 12 anos
Gosto pelas artes cénicas e
representação

sábados / 11h00-12h30 (Torres Vedras)
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TEATRO
A D U L T O S

Os ensaios decorreram com  no ano letivo 2021/2022, sendo o seu 
público-alvo participantes com . 

com o título . O espetáculo contou com um total 
de .

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S

A T I V I D A D E  R E G U L A R

P Ú B L I C O - A L V O

15 inscritos

A partir dos 12 anos
Gosto pelas artes cénicas e
representação
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PEÇAS DE TEATRO
E S T R E I A  D E  P E Ç A S  D E  T E A T R O

V I A G E M  N O  T E M P O   // 
no âmbito do 

COLETIVO ALEGRIA

7 9  E S P E C T A D O R E S

D A T A  D A  E S T R E I A :
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U M  B A N Q U E T E  D E  S O N H O   // 
no âmbito do 

COLETIVO 7

1 2 5  E S P E C T A D O R E S

D A T A  D A  E S T R E I A :

Um grupo de amigos resolve marcar um jantar. 
Misteriosamente, ninguém poderá resistir ao 
que irá acontecer. O evento, inexplicável, irá fazer 
desaparecer todas as certezas sociais e morais, 
que este grupo de amigos tinha como seguras.

Viajar no tempo é desejo de muitos de nós.
Será que é possível?
E se pudesse viajar, o que faria de diferente?



E S P E T Á C U L O  D E  T E A T R O  E M E R S I V O

. Ocorre em espaços naturais do nosso 

No ano de 2022 o espetáculo consistiu numa reposição da peça criada no ano 
-

um livro de eleição para compor o guião. 

Com dois meses de ensaios, o espetáculo 451 – Livros por Dentro, Folhas por Fora 
estava previsto para 22 e 23 de julho, tendo sido adiado devido às condições 

, no 
Parque Florestal da Ermegeira.
 

-
grantes da , responsáveis pela execução da 
banda sonora do espetáculo. Em cada um dos dias de apresentação, esteve pre-
sente um total de , respetivamente.

site do ATV.

FOLHAS POR FORA

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S 25 participantes
54 pessoas na assistência
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À DESCOBERTA DO
TEATRO

“À Descoberta do Teatro”
Torres Vedras, dirigidas a .

conteúdos transmitidos e dos exercícios desenvolvidos em palco ao público a que 
se dirige. 

-
mente no ATV, tendo sido novamente retomada como proposta de serviço educa-
tivo para o ano letivo 2022-2023. 

 do 2.º 

. As restantes sessões estão previstas para o ano 2023. 

Proposta de atividade do serviço educativo para o Teatro-Cine de Torres 
Vedras, com a duração de 2 horas, onde estão previstas visitas escolares de 
1.º e 2.º ciclos.

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S

N . º  D E  S E S S Õ E S

P Ú B L I C O - A L V O

25 alunos

Alunos de 1.º e 2.º ciclo

1 Sessão



| 40 | 

ANIMAÇÃO DE RUA
TEATRO DE IMPROVISO

Em 2022 o ATV deu seguimento às apresentações de Teatro de Improviso, consoli-
dando a atividade de Animação de Rua através de um grupo de  (alunos e 

personagens para apresentações que decorridas ao longo do ano nas várias 
.

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S

N . º  D E  S E S S Õ E S

P Ú B L I C O - A L V O

5 participantes

Público em geral

3 apresentações



Criado como um ponto de troca de livros usados que se centra na promoção do 
espírito de leitura e partilha entre a comunidade.

T R O C A  D E  L I V R O S

No ATV acreditamos que todos os livros merecem uma nova vida e por isso 
surgiu a ideia de partilhar com o mundo os livros que dispomos mas que já 

livros usados no espaço do ATV. A dinâmica é simples: TRAZ o livro que já 
leste E LEVA o que te inspira para uma nova leitura!

Além da promoção da leitura, pretende-se promover o espírito de partilha e 
sustentabilidade entre a comunidade. Neste sentido, é possível adquirir livros 

recebendo nova bagagem literária e cultural. 

nome Traz e Leva // Partilha de Livros Usados, no qual são partilhados os 
livros que estão disponíveis para troca e onde os leitores podem deixar 
opiniões sobre as suas leituras. 

elementos do grupo online - de 500 membros (ano anterior) para mais de 
700 membros ano 2022 36 trocas de livros e 
recebemos ainda 45 livros através de doação. 

No momento, a nossa estante conta com 469 livros à disposição de toda 
comunidade.

N . º  D E  E L E M E N T O S  D O
G R U P O  O N L I N E

N Ú M E R O  D E  L I V R O S  
E M  S T O C K  À  D A T A

P Ú B L I C O - A L V O

+ de 700 membros

Todas as idades
Amantes da leitura

469 livros
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TRAZ
E LEVA



desporto e
lazer

atividades
desenvolvidas



T R E I N O S  I N D O O R

Os indoor iniciaram o ano 2022 com alguns constrangi-
mentos, devido ao agravamento da pandemia no concelho de Torres Vedras 

-
dade, - vindo a retomar-se aos poucos consoante o alívio das medidas.

 na modalidade, dos quais -
(Federação Promotora de Montanhismo e Escalada). 

Face ao ano anterior diminuímos o número de participantes, mas 
 pelo ATV na 

FPME.

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S

A T I V I D A D E  R E G U L A R

P Ú B L I C O - A L V O

43 inscritos

A partir dos 6 anos
Amantes do desporto de escalada
e montanhismo
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ESCALADA
*Abrangido por Contrato Programa de Devenvolvimento Desportivo (Município de Torres Vedras).



P R O V A  D O  C I R C U I T O  F P M E

A prova de escalada de bloco dos escalões mais jovens, conhecida como Jovens 
Titãs,

A prova contou com a participação de , que vieram das mais 

Maia, Porto, Soure e Torres Vedras em representação dos clubes Clube Desportivo 

Torres Vedras. 

de . Além disso, contou-se com  e  em prova. 
. 

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S

P Ú B L I C O - A L V O

86 atletas
150 pessoas a assistir

dos escalões jovens
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PROVA
JOVENS TITÃS

*Abrangido por Contrato Programa de Devenvolvimento Desportivo (Município de Torres Vedras).



R E P R E S E N T A Ç Ã O  F P M E

T E M P O  D E  F É R I A S

dois atletas do ATV deslocaram-se a 
Chambéry (França) para participar no 

. Os atletas Laura Matos e Vasco Avelar 
competiram no Escalão Juvenil (Youth A 

da 
. Integrando a comitiva de 15 

atletas convocados para -

, os dois jovens do ATV 

Matos e Marcos Costa.

decorreu o , um projeto da 
Câmara Municipal de Torres Vedras, que pro-
porciona atividades a crianças dos 1º, 2º e 3º 
ciclos de escolaridade.

Este projeto contou com a colaboração do 
-

-
ca desportiva, no Pavilhão da Escola de São 
Gonçalo.
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ESCALADA



E S C A L A D A  D E S P O R T I V A  E  R A P P E L

A atividade Todos à Rocha

-
da desportiva e rappel, o Todos à Rocha passou a estar previsto na agenda de 
desporto do ATV, com a possibilidade de inscrições por parte de qualquer um, 
com interesse e gosto na escalada em rocha.

A primeira saída aconteceu a 30 de abril junto a Porto Novo, no qual estiveram 10 
 e . O segundo encontro aconteceu a 16 de julho 

na Serra de Montejunto (Montejunto Novo) com e . 
A atividade culminou com uma última saída, também na Serra de Montejunto 
(Montejunto Velho), a 15 de outubro com e .

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S

N . º  D E  S A Í D A S

P Ú B L I C O - A L V O

25 participantes no total

A partir dos 6 anos
Amantes do desporto de escalada
e montanhismo

3 ações
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TODOS
À ROCHA

*Abrangido por Contrato Programa de Devenvolvimento Desportivo (Município de Torres Vedras).



O primeiro passeio decorreu a 15 de maio, em parceria com o Mercado Municipal 
- 

 e que teve 
 na qual participaram . A 2 

 o percurso escolhido para um passeio 
pedestre que juntou 

 com . A 
passeio pedestre do ano, - a 6 de novembro - em que participaram . 

O ATV participou também, enquanto associação do concelho, num evento pro-
movido pela Câmara Municipal de Torres Vedras, de 23 a 30 de setembro, na 
Semana Europeia do Desporto - Be Active

Europa. O ATV participou com , entre secretariado e Direção.

a 2.ª edição do 
.

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S

N . º  D E  P A S S E I O S

P Ú B L I C O - A L V O

141 participantes no total 

Público em geral

6 passeios / atividades
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PASSEIOS
PEDESTRES

*Abrangido por Contrato Programa de Devenvolvimento Desportivo (Município de Torres Vedras).



A Orientação é um desporto que pode ser feito em quatro disciplinas: Pedestre, 
BTT, Aventura e Precisão e que permite o exercício físico num contexto natural. 
Mais do que um teste ao esforço e ao talento, trata-se de uma modalidade que 
tanto acolhe principiantes, como desportistas com maior preparação.

C O M P E T I Ç Ã O

Esta atividade de prática desportiva de competição, mas com uma importante 

No ano 2022 tivemos  e estivemos representados 
em . 

, 
e .

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S

N . º  D E  P R O V A S

P Ú B L I C O - A L V O

67 participações no total,
incluindo todas as provas 

20 provas
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ORIENTAÇÃO

*Abrangido por Contrato Programa de Devenvolvimento Desportivo (Município de Torres Vedras).



como tem sido habitual,  e . 

semelhança do que ocorreu em 2021. A atividade iniciou o ano de 2022 em 
com a sessão de dia 8 de janeiro dos jovens. A prática da atividade continuou tendo por 

Lichess 

-
encialmente até dia 23 de julho - quando a atividade entrou em pausa de verão. A sessões 

Foram desenvolvidas sessões regulares, com a periodicidade semanal, 

-

Como relatório de atividade, tivemos uma presença regular e voluntária dos jogadores (os 

ao longo do ano, de 

COMPETIÇÃO

• Clubes Locais

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S

P Ú B L I C O - A L V O

12 inscritos

jovem e sénior
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XADREZ
Atividade de formação com incidiência em duas componentes distintas: 
formação de jovens e prática orientada para adultos.

*Abrangido por Contrato Programa de Devenvolvimento Desportivo (Município de Torres Vedras).



R E S U M O  D O  A N O  D E S P O R T I V O

D I N A M I Z A Ç Ã O  D O  X A D R E Z  
E M  T O R R E S  V E D R A S

TORNEIOS PRESENCIAIS

#
#
#
#
#
#
#
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XADREZ

XADREZ
SEMANA DO

*Abrangido por Contrato Programa de Devenvolvimento Desportivo (Município de Torres Vedras).

*Abrangido por Contrato Programa de Devenvolvimento Desportivo (Município de Torres Vedras).

Torres, promoveu de . Durante esta 
-

dade junto da comunidade torriense. Foram distribuídos materiais para a prática do jogo 
junto das escolas básicas e secundárias e bibliotecas escolares, num total de  
distintos no concelho de Torres Vedras. 

. 

, durante o período da manhã. O torneio contou com a participação de 17 

atleta). 



pela  (FPX) e prolongaram-se ao longo de 

ATV.

do clube, João Nabais. A iniciativa destinava-se aos alunos dos Agrupamentos 
das escolas Padre Vítor Melícias e Henriques Nogueira, - os dois estabeleci-

baixa visão.

Estas aulas visavam estimular a autoestima, a motivação para a prática regu-
lar do desporto e para a interação com a comunidade em geral. As aulas pro-
moveram ainda a 

, contribuindo também para o desenvolvimento cognitivo e espacial 

Em 2023 existiram , decorrentes no , 
onde participaram . 

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S

P Ú B L I C O - A L V O

2 inscritos

Pessoas cegas ou de baixa visão
com interesse em aprender a
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XADREZ
TÁCTIL

Aulas de xadrez táctil para cegos e pessoas de baixa visão.

*Abrangido por Contrato Programa de Devenvolvimento Desportivo (Município de Torres Vedras).



*Abrangido por Contrato Programa de Devenvolvimento Desportivo (Município de Torres Vedras).

Decorreu na tarde de dia 9 de abril, o primeiro encontro do 
. Esta nova atividade semanal surgiu com o objetivo de juntar partici-

pantes de todas as idades em momentos de diversão, estratégia e entretenimento.

Os jogos de tabuleiro são um excelente passatempo que permite estimular o raci-
ocínio lógico, a memória e a concentração – além de cultivar alguma criatividade 
para ultrapassar os obstáculos. Esta atividade incentiva o contacto pessoal e visual, 
promovendo o convívio e estimulando uma atividade de vertente mais lúdica e 
menos competitiva.

Envolta de diversos jogos, uns mais clássicos, outros mais originais, - como Scout, 
Exploding Kittens, Carcassonne, Dobble, Calico, Dune Imperium ou até Xadrez - 

primeiro momento de casa cheia (
-

tes.

No ano 2022, decorreu todos os sábados, das 14h30 às 20h00, no espaço de ativi-
dades do ATV, com uma  por sessão. Para participar só é 
necessário ser sócio da Associação, não existindo nenhuma obrigatoriedade em 
aparecer regularmente.

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S

P Ú B L I C O - A L V O

7 inscritos

Público em geral
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JOGOS DE MESA
O clube de jogos de mesa visa incentivar o contacto pessoal e visual, promovendo 
o convívio e estimulando uma atividade de vertente mais lúdica e menos competi-
tiva. Um clube de jogos para todas as idades!



-

A 22 de agosto 
Miguel Varino, com . Arrancámos posteriormente com o 
Yoga (Hatha, Desportivo, Nidra) a 5 de setembro, com , 

No dia 14 de setembro, testámos uma outra vertente - a aula aberta de -
. Con-

tudo, a atividade em modelo regular não avançou.

de yoga juvenil, que juntou 
dia 17 de setembro de 2022. 

N . º  D E  P A R T I C I P A N T E S

P Ú B L I C O - A L V O

3 inscritos

Pessoas a partir dos 12 anos
interessadas em participar
em aulas de yoga
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YOGA
Grupo de aulas regulares de yoga no Espaço do ATV.

*Abrangido por Contrato Programa de Devenvolvimento Desportivo (Município de Torres Vedras).



juventude e
ambiente

atividades
desenvolvidas



o 

Foram enviados convites às escolas do concelho e articulados horários de visita 
-

gramação especial e comemorativa, desenvolveu-se um percurso de exposição 

possível e necessário o voluntariado. 

. Neste dia estiveram envolvidos 
 da ESCO, Escola Madeira Torres e Escola Henriques Nogueira.
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DIA DO
VOLUNTARIADO

N . º  D E  A L U N O S

P Ú B L I C O - A L V O

130 alunos

Alunos das Escolas secundárias
do Concelho



atividade
institucional



Dado que existiam ainda algumas limitações devido à 

, entre 
membros do secretariado, psicólogos do Projeto 
Atitude Positiva e alguns membros da Direção da Asso-
ciação. 

O 

adiados até ao dia 26 de março, na Quinta do Páteo - 
onde estiveram presentes .  

O ATV recebeu no dia 27 de maio de 2022, 
com o Projeto Café com Filmes, - o 

também nomeado na categoria de Projeto 
Associativo do Ano com o Projeto Somos 
Comunidade.
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27.º
ANIVERSÁRIO

PRÉMIOS 
ONFM



comunicação
e imagem.



| SUPORTES GRÁFICOS

| COMUNICAÇÃO SOCIAL

No ano 2022 retomámos a  habitual pro-

ano anterior tinham tido pouca expressão 
na divulgação e comunicação do ATV. 
Os meios audiovisuais, digitais e as plata-

a vingar neste ano.

22  
relacionadas com o ATV. 
As áreas comunicadas com maior 

-
e 

Relativamente aos meios de divulgação 

do ano de 2022, cerca de  e 169 
. Diminuímos a produção de 

-
.

Em relação à impressão destes, a maioria 

9 Graus Oeste e Café com Filmes.

 a ONFM 

. 

, também marcámos 
presença no estúdio da rádio ONFM para 

iríamos proporcionar, a propósito do Dia 
Aberto à comunidade.

F Í S I C O S

FLYERS CARTAZES
1695 361
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Os meios digitais e de divulgação online continuaram a ganhar expressão e 

media online
 - sendo o Cinema por mais um ano a área com mais destaque.

No mesmo seguimento, as 

os públicos-alvo. Em - adaptando-se 

(34 posts) e em  (15 posts). 

Todas as redes sociais viram 
2022, em comparação com os dados anteriores, apresentávamos as seguintes 

| SUPORTES DIGITAIS
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1 0 9  s u b s c r i t o r e s

1 0 4 8  s e g u i d o r e s

3 0 6  s e g u i d o r e s

2 2 7  s e g u i d o r e s

7 6 2 8  s e g u i d o r e s

ANO 2022 ANO 2021

1 2 4  s u b s c r i t o r e s

1 2 9 0  s e g u i d o r e s

3 8 4  s e g u i d o r e s

2 2 9  s e g u i d o r e s

8 1 0 1  s e g u i d o r e s

14% (taxa de crescimento/ano)

6% (taxa de crescimento/ano)

23% (taxa de crescimento/ano)

14% (taxa de crescimento/ano)

0,8% (taxa de crescimento/ano)



O site do ATV teve no ano de 2022 cerca 
de , sendo que a 

dispositivos móveis/ mobile ( ), 
seguida por computador ( ).

divulgada, estamos sempre a alcançar 

Quando ao caminho/ origem dos 

No que respeita a Newsletters, o ATV 
registou no ano de 2022, o envio de 

 e alcançámos cerca de 
com as mesmas. 

Quando comparado com o ano 2022, 
enviámos mais , assim 

mais de 
que no ano 2022 inscreveram-se 63 

 da newsletter.
Relativamente ao valor total podemos 
destacar o número de envios em algu-
mas áreas evidenciadas na lateral.

| WEBSITE

| NEWSLETTERS

1921

Número de Visualizações mensal no ano 2022

2186

jan     fev     mar     abr   mai    jun    jul    ago     set     out    nov   dez

2237

4227
5802

4320
3244

5147

2485

5773

4157
2907

Percentagem de novos visitantes e 
os que retornam ao site
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Escalada

5 950
Teatro

1 500
Xadrez

Fotografia Somos
Comunidade

1 523
Atitude
Positiva

Cinema

Passeios Pedestres

1.º Pesquisa orgânica

2.º Link direto

3.º Facebook

Linktree



sócios e
participantes.



estrutura com . 

A 
(74%), sabendo que 3% estava em atraso há mais 
de 2 anos, cerca de 15% dos sócios estava em 
atraso há menos de 1 ano e 8% há mais de 1 ano.

Comparando com o período de 2021, podemos 
 na 

nossa estrutura, mantendo praticamente a 

| SÓCIOS E QUOTAS

| NÚMERO TOTAL DE PARTICIPANTES

| NÚMERO TOTAL DE VOLUNTÁRIOS

QUOTAS

ATUALIZADAS

74%

VOLUNTÁRIOS 
EM TODAS AS ATIVIDADES 
NO ANO 2022

MAIS DE 2 ANOS
3%

MENOS DE 1 ANO
15%

MAIS DE 1 ANO
8%
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participantes

Número total de participantes 
no ano 2022

Número total de participantes 
no ano 2021 6 916

participantes
10 023

79



representações.



REPRESENTAÇÕES

CONSELHO GERAL DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS 
SÃO GONÇALO
V í t o r  C o e l h o

CONSELHO GERAL DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS 
HENRIQUES NOGUEIRA 
M a r i s a  S a l d a n h a

E JOVENS DE TORRES VEDRAS 
A n a  R o m ã o

CONSELHO LOCAL DE AÇÃO SOCIAL 
G o n ç a l o  O l i v e i r a

NÚCLEO EXECUTIVO DA REDE SOCIAL DE 
TORRES VEDRAS 
G o n ç a l o  O l i v e i r a

COMISSÃO MUNICIPAL DA JUVENTUDE 
F i l i p a  S é r g i o

CONSELHO CONSULTIVO DA PAISAGEM PROTEGIDA 
LOCAL DAS SERRAS DO SOCORRO E ARCHEIRA 
L u í s  S é r g i o

FÓRUM DE ASSOCIAÇÕES CULTURAIS DE 
TORRES VEDRAS 
M a r i s a  S a l d a n h a  e  V a l t e r  L u c a s

DE LEITURA DE TORRES VEDRAS 
G o n ç a l o  O l i v e i r a

| 65 |



parcerias
e colaborações.



ACADEMIAS GULBENKIAN DO CONHECIMENTO

ACM – ALTO COMISSARIADO PARA AS MIGRAÇÕES / PROGRAMA ESCOLHAS

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DO CADAVAL

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DA ERICEIRA

AGRUPAMENTOS DE ESCOLAS DE HENRIQUES NOGUEIRA

AGRUPAMENTOS DE ESCOLAS DE MADEIRA TORRES

AGRUPAMENTOS DE ESCOLAS DE PADRE VÍTOR MELÍCIAS

AGRUPAMENTOS DE ESCOLAS DE SÃO GONÇALO

APECI - ASSOCIAÇÃO PARA A EDUCAÇÃO DE CRIANÇAS INADAPTADAS

ARENA SHOOPING

ASSOCIAÇÃO LAB ABERTO FAB LAB

CÂMARA MUNICIPAL DO CADAVAL

CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES VEDRAS
 
CASA DO POVO DO RAMALHAL

CENTRO DE INVESTIGAÇÃO EM PSICOLOGIA PARA O DESENVOLVIMENTO 
(CIPD)

ESCO – ESCOLA DE COMÉRCIO E SERVIÇOS DO OESTE

EXTERNATO DE PENAFIRME

FCMP – FEDERAÇÃO DE CAMPISMO E MONTANHISMO DE PORTUGAL

FPME – FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE MONTANHISMO E ESCALADA 

FPO - FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE ORIENTAÇÃO

FPX – FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE XADREZ

IPDJ – INSTITUTO PORTUGUÊS DO DESPORTO E DA JUVENTUDE

IPL – INSTITUTO POLITÉCNICO DE LEIRIA

ISPA - INSTITUTO UNIVERSITÁRIO DE CIÊNCIAS PSICOLÓGICAS, SOCIAIS 
E DA VIDA

ORDEM DOS PSICÓLOGOS PORTUGUESES

PNC – PLANO NACIONAL DE CINEMA

PROMOTORRES E.M.

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE TORRES VEDRAS

SOCIEDADE FILARMÓNICA ERMEGEIRENSE  

ZERO EM COMPORTAMENTO
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mecenas.



A3 - ARTES GRÁFICAS

FARMÁCIA SANTA CRUZ

VALANÁLISES

FERRAGENS BACALHAU

LOJA DE SEGUROS

WALLSTREET ENGLISH

HIPOLOESTE

PAXÓPTICA

ON FM

| 69 |
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O ano 2022 permitiu r
. Apesar de um início de ano um pouco mais condicionado relativa-

De salientar , que anteriormente haviam sido 
mais castigados com a quebra no número de presenças, 

.

lançamento de um clube de jogos como um excelente passatempo na estimu-
lação do raciocínio lógico, da memória e da concentração. Uma atividade também 
que segue a linha de compromisso do ATV na 

 - além da habitual competitividade das atividades desportivas desen-
volvidas durante estes anos.

pedalavam nos 

marcha.

As restantes áreas e atividades mantiveram o seu registo dentro do habitual, e 

, - levando-os a participar 
ativamente na comunidade.

O número de participantes envolvidos nas atividades do ATV em 2022 

neste ano. O ATV incidiu na promoção de atividades e ações que captassem e 
aproximassem mais jovens à Associação. Por outro lado, também no âmbito do 

 - no Projeto Somos Comunidade, o ATV cativou pessoas 
com outras bagagens e interesses, inclusivé de  - 
constituindo-se um novo público também desenvolvido neste ano.

A comunicação online permitiu continuar a 
, assim como o 

. 



março de 2023

Presidente da Direção

Hugo Lucas



Demonstrações

2022



Balanço (modelo ESNL) em 31-12-2022 Valores em Euros 

RUBRICAS NOTAS 
PERIODOS 

31/12/2022 31/12/2021 
        

ACTIVO       
        

Activo não corrente       
Activos xos tangíveis 5 2 346,85 1 797,55 
Activos intangíveis   0,00 984,00 
Investimentos nanceiros   2 746,49 2 374,34 
    5 093,34 5 155,89 
Activo corrente       
Inventários 9 317,17 317,17 
Clientes  15 66 685,10 10 798,14 
Estado e outros entes públicos   0,00 0,00 
Outras contas a receber 18.2 122 007,32 42 997,97 
Adiantamentos a fornecedores   0,00 1 613,19 
Diferimentos    1 859,19 1 515,05 
Caixa e depósitos bancários  18.2 107 387,77 148 904,97 
    298 256,55 206 146,49 

Total do activo   303 349,89 211 302,38 
        

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO       
        

Fundos patrimoniais       
Fundos   21 967,54 21 967,54 
Resultados transitados   137 079,30 143 251,98 
        
    159 046,84 165 219,52 
Resultado líquido do período    -385,91 -6 172,68 

Total dos fundos patrimoniais   158 660,93 159 046,84 
        
Passivo       
Passivo não corrente       
        
    0,00 0,00 
Passivo corrente       
Fornecedores    762,96 1 281,00 
Estado e outros entes públicos  18.4 18 469,09 12 376,34 
Diferimentos    92 560,62 3 009,00 
Outros passivos 18.2 32 896,29 35 589,20 
    144 688,96 52 255,54 

Total do passivo    144 688,96 52 255,54 

Total dos fundos patrimoniais e do passivo    211 302,38 
        

    

    

 
    
   

303 349,89



Demonstração dos resultados por naturezas (mod.reduzido) a 
31/12/2022 Valores em Euros 

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS 
PERIODOS 

31/12/2022 31/12/2021 
        
Vendas e serviços prestados 10 175 162,01 137 803,94 
Subsídios, doações e legados à exploração  12 239 908,54 203 903,07 
Trabalhos para a própria entidade    0,00 0,00 
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas    0,00 0,00 
Fornecimentos e serviços externos  18.1 -136 340,98 -106 207,15 
Gastos com o pessoal  16 -277 919,42 -239 683,05 
Ajustamentos de inventários (perdas/reversões)   0,00 0,00 
Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)   0,00 0,00 
Provisões (aumentos/reduções)    0,00 0,00 
Provisões especi cas (aumentos/reduções)    0,00 0,00 
Outras Imparidades   0,00 0,00 
Outros rendimentos e ganhos  18.3 0,00 0,00 
Outros gastos e perdas    -145,36 -240,00 
        
Resultado antes de depreciações, gastos de nanciamento e 

impostos    664,79 -4 423,19 
        

Gastos/reversões de depreciação e de amortização  5 -1 050,70 -1 749,49 
        

Resultado operacional (antes de gastos de nanciamento e 
impostos)   -385,91 -6 172,68 

        
Juros e rendimentos similares obtidos    0,00 0,00 
Juros e gastos similares suportados    0,00 0,00 
        

Resultado antes de impostos    -385,91 -6 172,68 
        

Imposto sobre o rendimento do período    0,00 0,00 
        

Resultado líquido do período   -385,91 -6 172,68 
        
 

    

 
 

    

  
 

 



Demonstração de Fluxos de Caixa  
(modelo ESNL) 
Período ndo em 31 de Dezembro de 2022 Valores em euros 

RUBRICAS 
PERÍODO 

2022 2021 
                

ACTIVIDADES OPERACIONAIS     
Recebimentos de Utentes e 
Clientes   179 525,37 159 839,27 
Pagamento a 
Fornecedores   136 859,02 105 628,40 
Pagamentos ao Pessoal   280 612,33 234 915,65 

Caixa gerada pelas operações -237 945,98 -180 704,78 
            
Outros recebimentos / 
pagamentos   198 028,78 217 850,01 

FLUXO GERADO PELAS ACTIVIDADES 
OPERACIONAIS -39 917,20 37 145,23 

            
ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO     

Pagamentos de       
Activos Fixos Tangíveis     1 600,00 1 889,77 
        
Recebimentos 
de          
Activos Fixos Tangíveis   0,00 0,00 
Investimentos 
Financeiros   0,00 0,00 
Subsídios ao 
Investimento     0,00 0,00 
Juros e Rendimentos 
similares     0,00 0,00 

FLUXO GERADO PELAS ACTIVIDADES 
INVESTIMENTO -1 600,00 -1 889,77 

        
ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO     

Recebimentos 
de       
Financiamento Obtidos   0,00 0,00 
        
Pagamentos de       
Financiamentos Obtidos   0,00 0,00 

FLUXO GERADO PELAS ACTIVIDADES 
FINANCIAMENTO 0,00 0,00 

        
VARIAÇÃO de CAIXA e EQUIVALENTES -41 517,20 35 255,46 

            
Efeitos das diferenças de 
câmbio       
            

CAIXA e EQUIVALENTES no ÍNICIO do PERÍODO 148 904,97 113 649,51 
            

CAIXA e EQUIVALENTES no FIM do PERÍODO 107 387,77 148 904,97 
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ANEXO 
às demonstrações 

ACADÉMICO DE TORRES VEDRAS

ANO: 2022



1 - Identi cação da entidade 

1.1 Dados de identi cação 

2 - Referencial contabilístico de preparação das demonstrações nanceiras 

2.1 Referencial contabilístico utilizado 

2.2 Disposições do SNC que, em casos excepcionais, tenham sido derrogadas e dos respetivos efeitos 
nas demonstrações nanceiras 

2.3 Contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos não sejam comparáveis 
com os do período anterior 

3 - Principais políticas contabilísticas 

3.1 Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações nanceiras 

3.2 Outras políticas contabilísticas relevantes 

3.3 Juízos de valor (exceptuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestão fez no processo 
de aplicação das políticas contabilísticas e que tiveram maior impacto nas quantias reconhecidas 
nas demonstrações nanceiras 

3.4 Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco signi cativo de provocar ajustamento 
material nas quantias escrituradas de ativos e passivos durante o ano nanceiro seguinte) 

3.5 Principais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco signi cativo de provocar 
ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos durante o ano nanceiro 
seguinte) 

4 - Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros 

4.1 Efeitos das alterações de políticas e estimativas contabilísticas bem como da deteção de erros nos 
períodos anterior, corrente e futuros, conforme quadro seguinte: 

4.2 Outras divulgações 

5 - Ativos xos tangíveis 

5.1 Divulgações sobre Ativos xos tangíveis, conforme quadro seguinte: 
 

9 - Inventários 

9.1 Políticas contabilísticas adotadas na mensuração dos inventários e fórmula de custeio usada 

9.2 Apuramento do custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas e outras informações 
sobre estas naturezas de inventários, conforme quadro seguinte: 

10 - Rédito 

10.1 Políticas contabilísticas adotadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos adotados 
para determinar a fase de acabamento de transações que envolvem a prestação de serviços 

10.2 Quantia de cada categoria signi cativa de rédito reconhecida durante o período, conforme quadro 
seguinte: 

12 - Subsídios do Governo e apoios do Governo 

12.1 Política contabilística adotada para os subsídios do Governo, incluindo os métodos de 
apresentação adotados nas demonstrações nanceiras 

12.2 Natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidos nas demonstrações nanceiras e 
indicação de outras formas de apoio do Governo de que diretamente se bene ciou: 

ÍNDICE 



15 - Instrumentos nanceiros 

15.3 Categorias (naturezas) de ativos e passivos nanceiros, perdas por imparidade, 
rendimentos e gastos associados, conforme quadro seguinte: 

16 - Benefícios dos empregados 

16.1 Pessoal ao serviço da empresa e horas trabalhadas 

16.2 Benefícios dos empregados e encargos da entidade 

16.3 Outras divulgações 

17 - Divulgações exigidas por diplomas legais 

17.1 Informação por atividade económica 

17.2 Informação por mercado geográ co 

17.3 Decomposição e movimento dos fundos patrimoniais 

17.4 Outras divulgações exigidas por diplomas legais 

18 - Outras informações 

18.1 Discriminação dos fornecimentos e serviços externos 
18.2 Outras divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da posição nanceira e dos result

18.3 Outros rendimentos e Ganhos  



1 - Identi cação da entidade 

1.1. Dados de identi cação 

Designação da entidade: ACADÉMICO DE TORRES VEDRAS 
Sede social: Travessa do Quebra Costas 9 
Endereço eletrónico: geral@atv.pt 
Página da internet: www.atv.pt 
Natureza da atividade: Outras atividades associativas, n.e. 

2 - Referencial contabilístico de preparação das demonstrações nanceiras 

2.1. Referencial contabilístico utilizado 

As demonstrações nanceiras foram preparadas de acordo com todas as normas que integram
o Sistema de Normalização Contabilística (SNC), as quais contemplam as Bases para a 
Apresentação de Demonstrações Financeiras, os Modelos de Demonstrações Financeiras, o
Código de Contas e as Normas Contabilísticas de Relato Financeiro (NCRF). Mais 
especi camente foram utilizadas as Entidades do Sector Não Lucrativo (ESNL). 
Na preparação das demonstrações nanceiras tomou-se como base os seguintes pressupostos: 

- Pressuposto da continuidade 
As demonstrações nanceiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das
operações e a partir dos livros e registos contabilísticos da entidade, os quais são mantidos de 
acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal. 

- Regime da periodização económica (acréscimo) 
A Entidade reconhece os rendimentos e ganhos à medida que são gerados,
independentemente do momento do seu recebimento ou pagamento. As quantias de
rendimentos atribuíveis ao período e ainda não recebidos ou liquidados são reconhecidas em
“Devedores por acréscimos de rendimento”; por sua vez, as quantias de gastos atribuíveis ao
período e ainda não pagos ou liquidados são reconhecidas “Credores por acréscimos de gastos”. 

- Materialidade e agregação 
As linhas de itens que não sejam materialmente relevantes são agregadas a outros itens das
demonstrações nanceiras. A Entidade não de niu qualquer critério de materialidade para 
efeito de apresentação das demonstrações nanceiras. 

- Compensação 
Os ativos e os passivos, os rendimentos e os gastos foram relatados separadamente nos
respetivos itens de balanço e da demonstração dos resultados, pelo que nenhum ativo foi 
compensado por qualquer passivo nem nenhum gasto por qualquer rendimento, ambos vice-
versa. 

- Comparabilidade 
As políticas contabilísticas e os critérios de mensuração adotados a 31 de Dezembro de 2022 são 
comparáveis com os utilizados na preparação das demonstrações nanceiras em 31 de
Dezembro de 2021. 
 

2.2. Disposições do SNC que, em casos excepcionais, tenham sido derrogadas e dos respetivos 
efeitos nas demonstrações nanceiras 

2.3. Contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos não sejam 
comparáveis com os do período anterior 



1 - Principais políticas contabilísticas 

1.1. Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações nanceiras 

As principais bases de reconhecimento e mensuração utilizadas foram as seguintes: 

- Eventos subsequentes 

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições
que existiam nessa data são re etidos nas demonstrações nanceiras. Caso existam eventos
materialmente relevantes após a data do balanço, são divulgados no anexo às demonstrações 

nanceiras. 

- Moeda de apresentação 

As demonstrações nanceiras estão apresentadas em euro, constituindo esta a moeda 
funcional e de apresentação. Neste sentido, os saldos em aberto e as transações em moeda
estrangeira foram transpostas para a moeda funcional utilizando as taxas de câmbio em vigor
à data de fecho para os saldos em aberto e à data da transação para as operações realizadas. 

Os ganhos ou perdas de natureza cambial daqui decorrentes são reconhecidos na
demonstração dos resultados no item de “Juros e rendimentos similares obtidos” se favoráveis
ou “Juros e gastos similares suportados” se desfavoráveis, quando relacionados com 

nanciamentos obtidos/concedidos ou em “Outros rendimentos e ganhos” se favoráveis e 
“Outros gastos ou perdas” se desfavoráveis, para todos os outros saldos e transações. 

- Ativos xos tangíveis 

Os Ativos xos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 
depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. 

As depreciações são calculadas, após o início de utilização dos bens, pelo método da linha reta
em conformidade com o período de vida útil estimado para cada classe de ativos. Não foram
apuradas depreciações por componentes. 

As despesas com reparação e manutenção destes ativos são consideradas como gasto no 
período em que ocorrem. As bene ciações relativamente às quais se estima que gerem
benefícios económicos adicionais futuros são capitalizadas no item de Ativos xos tangíveis. 

Os Ativos xos tangíveis em curso representam bens ainda em fase de construção/instalação,
são integrados no item de “Ativos xos tangíveis” e mensurados ao custo de aquisição. Estes 
bens não forem depreciados enquanto tal, por não se encontrarem em estado de uso. 

As mais ou menos valias resultantes da venda ou abate de Ativos xos tangíveis são 
determinadas pela diferença entre o preço de venda e o valor líquido contabilístico que estiver
reconhecido na data de alienação do ativo, sendo registadas na demonstração dos resultados
no itens “Outros rendimentos e ganhos” ou “Outros gastos e perdas”, consoante se trate de
mais ou menos valias, respetivamente. 

- Ativos intangíveis 

À semelhança dos Ativos xos tangíveis, os Ativos intangíveis encontram-se registados ao custo 
de aquisição, deduzido das amortizações e das perdas por imparidade acumuladas. Observa-
se o disposto na respetiva NCRF, na medida em que só são reconhecidos se for provável que
deles advenham benefícios económicos futuros, sejam controláveis e se possa medir 
razoavelmente o seu valor. 



Os gastos com investigação são reconhecidas na demonstração dos resultados quando
incorridas. Os gastos de desenvolvimento são capitalizadas, quando se demonstre capacidade
para completar o seu desenvolvimento e iniciar a sua comercialização ou uso e para as quais
seja provável que o ativo criado venha a gerar benefícios económicos futuros. Quando não se
cumprirem estes requisitos, são registadas como gasto do período em que são incorridos. 

As amortizações de Ativos intangíveis com vidas úteis de nidas são calculadas, após o início de
utilização, pelo método da linha reta em conformidade com o respetivo período de vida útil
estimado, ou de acordo com os períodos de vigência dos contratos que os estabelecem. 

Nos casos de Ativos intangíveis, sem vida útil de nida, não são calculadas amortizações, sendo
o seu valor objeto de testes de imparidade numa base anual. 

- Investimentos nanceiros 

Os investimentos nanceiros em subsidiárias e empresas associadas consideradas estas 
últimas como aquelas onde exerce alguma in uência sobre as políticas e decisões nanceiras
e operacionais (participações compreendidas entre 20% a 50% do capital de da participada - 
in uência signi cativa), são registados pelo método do custo. 

De acordo com este método, as participações nanceiras são inicialmente registadas pelo seu
custo de aquisição, sendo subsequentemente ajustadas por perdas por imparidade. Os 
dividendos recebidos e as coberturas de prejuízos efetuadas são registadas diretamente em 
rendimentos e gastos, respetivamente. 

Quando a proporção da Empresa nos prejuízos acumulados da empresa associada ou 
participadas excede o valor pelo qual o investimento se encontra registado, o investimento é
reportado por valor nulo enquanto o capital próprio da empresa associada não for positivo,
excepto quando a Empresa tenha assumido compromissos para com a empresa associada ou
participada, registando nesses casos uma provisão no item do passivo ‘Provisões’ para fazer face
a essas obrigações. 

- Imposto sobre o rendimento 

A Associação está isenta de IRC pelo que não há lugar a qualquer tributação. 

- Inventários 

As mercadorias, matérias-primas subsidiárias e de consumo encontram-se valorizadas ao custo 
de aquisição, o qual é inferior ao valor de realização, pelo que não se encontra registada
qualquer perda por imparidade por depreciação de inventários. 

Os produtos e trabalhos em curso encontram-se valorizados ao custo de produção, que inclui 
o custo dos materiais incorporados, mão-de-obra direta e gastos de produção considerados 
como normais. Não incluem gastos de nanciamento, nem gastos administrativos. 

- Clientes e outros valores a receber 

As contas de “Clientes” e “Outros valores a receber” estão reconhecidas pelo seu valor nominal 
diminuído de eventuais perdas por imparidade, registadas na conta de “Perdas por imparidade
acumuladas”, para que as mesmas re itam a sua quantia recuperável. 

- Caixa e depósitos bancários 

Este item inclui caixa, depósitos à ordem e outros depósitos bancários. Os descobertos 
bancários são incluídos na rubrica “Financiamentos obtidos”, expresso no “passivo corrente”. Os
saldos em moeda estrangeira foram convertidos com base na taxa de câmbio à data de fecho. 



- Provisões 

A Entidade analisa com regularidade os eventos passados em situação de risco e que venham
a gerar obrigações futuras. Embora com a subjetividade inerente à determinação da
probabilidade e montante de recursos necessários para cumprimento destas obrigações
futuras, a gerência procura sustentar as suas expetativa de perdas num ambiente de prudência. 

- Fornecedores e outras contas a pagar 

As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas pelo
seu valor nominal, que é substancialmente equivalente ao seu justo valor. 

- Financiamentos bancários 

Os empréstimos são registados no passivo pelo valor nominal recebido líquido de comissões 
com a emissão desses empréstimos. Os encargos nanceiros apurados de com base na taxa de
juro efetiva são registados na demonstração dos resultados em observância do regime da
periodização económica. 

Os empréstimos são classi cados como passivos correntes, a não ser que a Empresa tenha o
direito incondicional para diferir a liquidação do passivo por mais de 12 meses após a data de 
relato, caso em que serão incluídos em passivos não correntes pelas quantias que se vencem
para além deste prazo. 

- Locações 

Os contratos de locação são classi cados ou como locações nanceiras se através deles forem
transferidos substancialmente todos os riscos e vantagens inerentes à posse do ativo sob
locação ou, caso contrário, como locações operacionais.  

Os Ativos xos tangíveis adquiridos mediante contratos de locação nanceira, bem como as
correspondentes responsabilidades, são contabilizados de acordo com o ponto 9 - Locações 
das Entidades do Sector Não Lucrativo, reconhecendo o Ativo xo tangível, as depreciações
acumuladas correspondentes, conforme de nido nas políticas anteriormente referidas para 
este tipo de ativo, e as dívidas pendentes de liquidação, de acordo com o plano nanceiro do
contrato. Adicionalmente, os juros incluídos no valor das rendas e as depreciações do ativo xo
tangível são reconhecidos como gasto na demonstração dos resultados do período a que 
respeitam. 

Nas locações consideradas como operacionais, as rendas devidas são reconhecidas como gasto
na demonstração dos resultados durante o período do contrato de locação e de acordo com as
obrigações a estes inerentes. 

- Rédito e regime do acréscimo 

O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de
serviços decorrentes da atividade normal da Empresa. O rédito é reconhecido líquido do
Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA), abatimentos e descontos. 

Observou-se o disposto no ponto 10 - Rédito das Entidades do Sector Não Lucrativo, dado que 
o rédito só foi reconhecido por ter sido razoavelmente mensurável, é provável que se obtenham
benefícios económicos futuros e todas as contingências relativas a uma venda tenham sido 
substancialmente resolvidas. 



Os rendimentos dos serviços prestados são reconhecidos na data da prestação dos serviços ou
se periódicos, no m do período a que dizem respeito. 

Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao regime da periodização económica, tendo 
em consideração o montante em dívida e a taxa efetiva durante o período até à maturidade.
Os dividendos são reconhecidos na rubrica “Outros ganhos e perdas líquidos” quando existe o
direito de os receber. 

- Subsídios 

Os subsídios do governo são reconhecidos ao seu justo valor, quando existe uma garantia
su ciente de que o subsídio venha a ser recebido e de que a Entidade cumpre com todos os
requisitos para o receber.  

Os subsídios atribuídos a fundo perdido para o nanciamento de Ativos xos tangíveis e 
intangíveis, estão incluídos no item de “Outras variações nos capitais próprios” e são 
transferidos numa base sistemática para resultados à medida que decorrer o respetivo período
de depreciação ou amortização. 

Os subsídios à exploração destinam-se à cobertura de gastos, incorridos e registados no
período, pelo que são reconhecidos em resultados à medida que os gastos são incorridos, 
independentemente do momento de recebimento do subsídio. 
 

3.2. Outras políticas contabilísticas relevantes 

3.3. Juízos de valor (exceptuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestão fez no
processo de aplicação das políticas contabilísticas e que tiveram maior impacto nas
quantias reconhecidas nas demonstrações nanceiras 

3.4. Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco signi cativo de provocar
ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos durante o ano

nanceiro seguinte) 

3.5. Principais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco signi cativo de provocar
ajustamento material nas quantias escrituradas de ativos e passivos durante o ano

nanceiro seguinte) 

4 - Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros 

4.1. Efeitos das alterações de políticas e estimativas contabilísticas bem como da deteção de
erros nos períodos anterior, corrente e futuros, conforme quadro seguinte: 

4.2. Outras divulgações 

Não existem alterações de políticas de estimativa nem de erros ocorridos. 



4 - Ativos xos tangíveis 

4.1.  Divulgações sobre Ativos xos tangíveis, conforme quadro seguinte: 

Ativos Fixos Tangíveis 
Edifícios e 

outras 
construções 

Equipamento 
básico 

Equipamento 
administrativo 

Outros 
AFT TOTAL 

Ativos           

Saldo inicial 0,00 13 978,14 19 820,23 570,00  
Aquisições Alienações     1 600,00   1 600,00 

Transferências e abates         0,00 

Revalorizações         0,00 

Outras variações         0,00 

Saldo nal 0,00 13 978,14 21 420,23 570,00 35 968,37 
Depreciações acumuladas e perdas por 
imparidade         

Saldo inicial 0,00 13 978,14 18 022,68 570,00 32 570,82 

Depreciações do exercício     1 050,70   1 050,70 

Perdas por imparidade do exercício         0,00 
Reversões de perdas por 

imparidade         0,00 

Alienações         0,00 

Transferências e abates         0,00 

Outras variações           

Saldo nal 0,00 13 978,14 19 073,38 570,00 33 621,52 

Ativos Líquidos 0,00 0,00 2 346,85 0,00 2 346,85 

9 - Inventários 

9.1.  Políticas contabilísticas adotadas na mensuração dos inventários e fórmula de custeio 
usada 

9.2.  Apuramento do custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas e outras
informações sobre estas naturezas de inventários, conforme quadro seguinte: 

 
Quantias de inventários 
reconhecidas como gastos durante 
o período 

2022 2021 

Mercadorias Matérias-
Primas Totais Mercadorias Matérias-

Primas Totais 

Demonstração do 
custo das 
mercadorias 
vendidas e das 
matérias 
consumidas 

Inventários no 
começo do 
período 

317,17 0,00 317,17 317,17 0,00 317,17 

Compras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Reclassi cações 
e regularizações 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Inventários no 
m do período 317,17 0,00 317,17 317,17 0,00 317,17 

Custo das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 

34 368,37



 

9 - Rédito 

9.1.  Políticas contabilísticas adotadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos
adotados para determinar a fase de acabamento de transações que envolvem a prestação
de serviços 

9.2.  Quantia de cada categoria signi cativa de rédito reconhecida durante o período, conforme
quadro seguinte: 

Rúbricas 2022 2021 

Vendas de bens 0,00 0,00 

Prestação de serviços 175 162,01 137 803,94 

Juros 0,00 0,00 

Total 175 162,01 137 803,94 

 

12  - Subsídios do Governo e apoios do Governo 

12.1.  Política contabilística adotada para os subsídios do Governo, incluindo os métodos de
apresentação adotados nas demonstrações nanceiras 

12.2.  Natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidos nas demonstrações
nanceiras e indicação de outras formas de apoio do Governo de que diretamente se

bene ciou: 

Detalhe dos Subsídios e 
Doações 2022 2021 

Subsídios das Entidades 
Públicas 207 520,49 170 769,32 

ALTO COMISSARIADO MIGRAÇÕES 49 933,71 46 990,22 

IEFP 5 606,44 3 694,95 

CMTV 96 329,34 98 149,15 

IPJ 0,00 1 600,00 

JUNTAS FREGUESIA 0,00 360,00 
AGEN GESTÃO TESOURARIA DIVIDA 
PUBLICA 20 793,00 19 975,00 

INSTITUTO GESTAO FINANCEIRA  34 858,00 0,00 

Subsídios de Outras Entidades 22 000,00 21 120,00 
ASSOCIAÇÃO DE PAIS AGRUP 
ERICEIRA 22 000,00 21 120,00 

DOAÇÕES 10 388,05 12 013,75 

DOAÇÕES  10 388,05 12 013,75 

TOTAL 239 908,54 203 903,07 

 



15  - Instrumentos nanceiros 

15.3. Categorias (naturezas) de ativos e passivos nanceiros, perdas por imparidade,
rendimentos e gastos associados, conforme quadro seguinte: 

As perdas por imparidade estão relacionadas com quotizações de sócios de anos anteriores que
foram levadas a custo por decisão da Direção, atendendo a que deixaram de ser sócios da
associação por sua decisão e como total não será possível efetuar a cobrança. 

Descrição  Mensurados 
ao Justo Valor 

Mensurados 
ao Custo 

Amortizado 

Mensurados 
ao custo 

Imparidade 
Acumulada 

Reconhecimento 
Inicial 

Ativos nanceiros:     0,00 0,00   

Sócios     0,00 0,00   

Passivos nanceiros:           
Ganhos e perdas 
líquidos:           

Rendimentos e gastos 
de juros:           

 
 

 

16  - Benefícios dos empregados 

16.1.  Pessoal ao serviço da entidade e horas trabalhadas 

Pessoas ao serviço e horas trabalhadas 

Descrição 

2022 2021 

Número 
médio de 
pessoas 

Número de 
horas 

trabalhadas 

Número 
médio 

de 
pessoas 

Número de 
horas 

trabalhadas 

Pessoas ao serviço da entidade, remuneradas e não 

remuneradas: 
15 25 920 13 20 251 

Pessoas REMUNERADAS ao serviço da entidade 15 20 251 13 20 251 

Pessoas NÃO REMUNERADAS ao serviço da entidade 0 0 0 0 

Pessoas ao serviço da entidade, por tipo de horário: 14 25 920 13 20 251 

Pessoas ao serviço da entidade a TEMPO COMPLETO 13 24 960 13 20 251 

Das quais: Pessoas remuneradas ao serviço da entidade a 

tempo completo 
13 24 960 13 20 251 

Pessoas ao serviço da entidade a TEMPO PARCIAL 1 960 0 0 

Das quais: Pessoas remuneradas ao serviço da entidade a 

tempo parcial 
0 0 0 0 

Pessoas ao serviço da entidade, por sexo: 15 25 920 13 20 251 

Homens 4 5 520 2 3 234 

Mulheres 11 20 400 11 17 017 

Pessoas ao serviço da entidade, das quais: 19 5 925 19 5 925 

Pessoas ao serviço da entidade, afetas à Investigação e 

Desenvolvimento 
0 0 0 0 

Prestadores de serviços 12 4 445 19 5 925 

Pessoas colocadas através de agências de trabalho 

temporário 
0 0 0 0 

 



16.2.  Benefícios dos empregados e encargos da entidade 

Descrição  2022 2021 

Remunerações ao pessoal 226 198,97 186 717,67 

Encargos sobre remunerações 45 720,85 48 686,56 

Seguros de Acid.de trabalho 3 902,83 3 263,68 

Outros gastos com o pessoal     2 096,77 1 015,14 

Gastos com o pessoal 277 919,42 239 683,05 

16.3.
 

Outras divulgações
 

Os Órgãos Sociais da Associação, onde se inclui a Direção não são remunerados, de 
acordo com o Regulamento Interno.  

 
17  - Divulgações exigidas por diplomas legais 

 

17.1. Informação por atividade económica 

A atividade da associação diz respeito a dois números de CAE, nomeadamente: 

CAE PRINCIPAL: 94995 OUTRAS ACTIVIDADES ASSOCIATIVAS,  

CAE SECUNDÁRIO: 82990 OUTRAS ACTIVIDADES SERVIÇOS APOIO PRESTADOS ÀS
EMPRESAS 

 

17.2. Informação por mercado geográ co 

O mercado é exclusivamente nacional. 
 
 

17.3. Decomposição e movimento dos fundos patrimoniais 

 

17.4. Outras divulgações exigidas por diplomas legais 

- Impostos em mora  

A Entidade apresenta a sua situação regularizada perante as Finanças, tendo liquidado as suas
obrigações scais nos prazos legalmente estipulados.  

- Impostos em mora  

A Entidade apresenta a sua situação regularizada perante a Segurança Social, tendo liquidado
as suas obrigações scais nos prazos legalmente estipulados.  



18.  - Outras informações  

18.1.  Discriminação dos fornecimentos e serviços externos 

Fornecimentos e serviços 
externos 2022 2021 

Serviços especializados             102 386,36 66 425,03 

Trabalhos especializados            37 794,24 8 458,35 

Publicidade e propaganda            918,20 49,20 

Vigilância e segurança              0,00 290,22 

Honorários                          63 284,60 57 204,90 

Conservação e reparação 44,00 63,44 

Serviços bancários                  345,32 358,92 

Materiais                           8 660,81 17 985,20 

Ferramentas e utensílios 3 681,11 16 405,96 

Livros e documentação técnica       4 136,57 1 011,41 

Material de escritório              843,13 349,73 

Artigos para oferta                 0,00 218,10 

Outros                              0,00 0,00 

Energia e uidos                   1 583,28 1 482,29 

Eletricidade 1 218,37 1 206,18 

Combustiveis 0,00 50,00 

Água                                364,91 226,11 
Deslocações, estadas e 
transportes  3 394,87 381,06 

Deslocações e estadas               3 394,87 381,06 

Transportes de pessoal              0,00 0,00 

Outros                              0,00 0,00 

Serviços diversos                   20 315,66 19 933,57 

Alugueres 7 728,51 7 660,53 

Comunicação                         838,02 1 837,78 

Seguros                             694,99 535,76 

Royalties                           3 303,86 2 138,05 

Contencioso e notariado             45,00 60,00 

Limpeza, higiene e conforto         1 822,89 1 556,48 

Outros serviços                     5 882,39 6 144,97 

Total 136 340,98 106 207,15 



18.2.  Outras divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da posição 
nanceira e dos resultados 

A rubrica Caixa e Depósitos tem a seguinte decomposição: 

Descrição  2022 2021 

Caixa 535,08 342,21 

Depósitos a Ordem 106 852,69 148 562,76 

Depósitos a Prazo 0,00 0,00 

  107 387,77 148 904,97 

 

A rubrica Devedores por acréscimos de rendimentos tem a seguinte decomposição: 

Entidade 2022 2021 

Aceleradora Inovação social 59 193,00 0,00 
Camara Municipal de Torres 
Vedras 46 563,84 35 608,30 

Juntas de Freguesia 216,00 36,00 

Assoc. Pais Enc Ed Ericeira 0,00 1 456,00 

Pessoal 336,60 540,65 

WallStreet 0,00 500,00 

Sócios Coletivos 50,00 0,00 

AGEN GES TES DIV PUB 8 590,40 0,00 

Outros 2 075,00 0,00 

Alto Comissariado Migrações 4 982,48 4 857,02 

  122 007,32 42 997,97 

 

Estes valores correspondem a prestações de serviços e subsídios adjudicados e protocolados
por estas entidades e que estão por liquidar. 

 

A rubrica de Outros Passivos tem a seguinte decomposição: 

Credores por Acréscimos: 
 

Descrição  2022 2021 

Férias N a liquidar em N+1 12 446,10 12 694,25 

Sub-Férias N a liquidar N+1 12 446,10 12 694,25 
Encargos c/ Férias e 
Subs.Férias 8 289,10 8 454,37 

Remunerações a liquidar 33 181,29 33 842,86 

 
 



Outros Credores: 
 

Entidade 2022 2021 

JUVEX 0,00 12,84 

Taberna 22 285,00 0,00 

Prof Yoga 0,00 73,50 

PEDRO ROQUE FOTO 0,00 1 100,00 

Clube Figueira da Foz 0,00 560,00 

Total 285,00 1 746,34 

 

18.3. Outros Rendimentos e Ganhos 

Descrição  2022 2021 

Correções períodos anteriores 0,00 0,00 

Total 0,00 0,00 

 

 

18.4 Estado e outros entes públicos 

Descrição  2022 2021 

Retenção IRS 2 356,50 1 918,76 

IVA 10 471,30 5 318,28 

Segurança Social 5 641,29 5 139,30 

Total  18 469,09 12 376,34 

 





CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ano 2022 permitiu retomar todas as atividades dos vários eixos de atuação da 
Associação. Apesar de um início de ano um pouco mais condicionado relativa-
mente a lotação e atividades em espaços fechados, no segundo trimestre do ano 

De salientar os eventos desportivos e culturais, que anteriormente haviam sido 
mais castigados com a quebra no número de presenças, viram novamente as 
salas encher de espectadores e com participação ativa nos eventos.

Os jogos de tabuleiro foram a novidade do ano 2022 na categoria de lazer - com o 
lançamento de um clube de jogos como um excelente passatempo na estimu-
lação do raciocínio lógico, da memória e da concentração. Uma atividade também 
que segue a linha de compromisso do ATV na promoção do convívio e vertente 
mais lúdica - além da habitual competitividade das atividades desportivas desen-
volvidas durante estes anos.

O BICLA - Mostra de Cinema a Pedais - um projeto pensado para este ano - teve a 

pedalavam nos dois protótipos desenvolvidos. Após esta fase de testes e ajustes, 

marcha.

As restantes áreas e atividades mantiveram o seu registo dentro do habitual, e 
ocorrendo de uma forma bastante positiva, integradas nos eixos de intervenção 
que o ATV continua comprometido em desenvolver, focado na sua missão de 
incentivar todos os cidadãos a viverem o melhor de si, - levando-os a participar 
ativamente na comunidade.

O número de participantes envolvidos nas atividades do ATV em 2022 aumentou 
44% face ao ano anterior. O voluntariado e os jovens foram um dos pontos-chave 
neste ano. O ATV incidiu na promoção de atividades e ações que captassem e 
aproximassem mais jovens à Associação. Por outro lado, também no âmbito do 
Desenvolvimento Social - no Projeto Somos Comunidade, o ATV cativou pessoas 
com outras bagagens e interesses, inclusivé de faixas etárias mais avançadas - 
constituindo-se um novo público também desenvolvido neste ano.

A comunicação online permitiu continuar a fazer crescer as comunidades nas 
redes sociais, e a participação nas atividades, assim como o aumento do 
número de sócios do ATV. 
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